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T4.tulo: nL1i3e critica da contribaiço da educaço 3Btetica para

a i)1antaço e o desenvolvimento da in txlia automobil3.atl

C* DO 7stado de sao Paulo.

Obtivoa: Trataae de analisar crlticairiente a con ibuiço da

edcaço sistextioa para a iulautaço e o desenvolvimento

da ind atx!ia autobilLstica &o iaulo, tendo

em v13ta a efabõraço de critrioe capazes de selecionar os

set8res prioritrios para apiieaqo dos recursos adidn1stra..

tivos.

Justifteativa: a magnitude doa problemas educacionais entre as na

çes subdesenvolvidas esta diretamente Uada L eSca8SS dos

recursos f anceirs, Orçamentes r uzdos devem atender

no s, ia solicitaea de car.ter a istenc tal mas tambm

queiaa que oourarn promover o desenvolvimento scon&utco.

iütensidade destas. aolioLtaçes e o carter de emergncta no

seu. atendimento colocam para a admmnistraço publica a neces

sidade e crit&rios eapazee de selecionar os etros prioit&
rios pra a apltcaço doe recursos dtspouveis.

-

Considera oee como Lu lamentai a exiat ccia de

oritrios de prioridade para uma. adrninistraço racionalizada,

a Lim de que seus recursos financeIros produzam o xn&Kime com

um mm imo de desperdicio, compete indagar a seguir s&bre o

modo de elaboraço dstea crItrioe, para evitar que a sua

exiat&c.ia constitua, por ei, urn novo obetculo para as adn

ni.straçes. Parece que nate campo a c1nc1a tern uma grande

tarefa a desempenhar, ou seja, educadores, economistas e ou

txs estudiosos devam, atraús de investigaç3es cinettricaa

sugerir os critrtos desej&veis.
Tste sentIdo seria salutar que os v&rios especia

listas conatatassemn, na realidade, a. proporço da produtivi-.

dade das apltcaçes realizadas nos setores pelos quais sao

responevets, tendo em vista. os objetivos que a sociedade

pretende at1rir.

asim, se urna. sociedade eat. interessada em prom

ver o seu desenvolvimento ecauarnieoe procura industrtaiizar

05, easrio, por exemplo, que a pesquisa educacional

constate no processo de industrIalizaço a contrtbuio dada
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p.3* escola e a prsp.rço desta coiztrtbudço es re1ao aos

gasto. dlzps1doa c a edizcaqao. ?rocur*r-.se-ia saber em

qu d1da e rendtnto escolar' est& prresete o processo

de tn tria.lizítço e e que medida existe u dependcia

entre industr1a11zaço e educao.

O estabelecimento deaaa relaes pode tornecsr

os crjtrioa, atraves dos quais dtante de urn objetivo (por

ex. a inustx'iaiiaço), a aaministraçao pblica passa sa

ber' quais oz recursos que devem sex' destinados . edueaço.

?ra maior etio&eia dOa õritrios procurados as

r'elae entre ucaço e industrial±zaço no deveriam ser

estabelecidas snnt num sentido, ousaja, a presença. do

rendimento escolar na mndusializao. Seria neceasrio

constatar, alm disto, qual a cont.rihutçZo de um investirne,

to industrial na traasmisao de modas de comportamento, que

at agora se supoz costttuir objetivo ezc.iusivo da educa

qo e1etem&tica Por ste oaui.nbo poderseia aproximar de

urna respost pura a seguinte pergunta: escala maia i -

portanto ao que a fbrica para. o desevoivimento econ&rnloo

ou a t&brica mais imuortaate do que a escola para o daser

volvimento educacional?

&smo que se no sinta a necsaidade de radicall

sax' o problema et sate ponto, a tnvestigaçaa das relaea

entre educaao e induetrializaao pode indicar qual o nlvel

e o eontdo da ducaZo mais solicitada no processo de in

dustx'ializaçao e coma decorrucia obter'.se»ia urn cpitrio

adequado pare saber qual o setor da eaueaçao que devo ser

mats desenvolvido, Nate partinente, existem hiptees en

tre ecçnomistas e ethícadox'e ue subattinam o papei da educa

o prtm&x'ta num processo de induetrtalizaçao. Ât: que r°

to essas hiptesea so precedentes? resposta tareta da

pesquisa edueacional e o atual momento do processo de indus

tx'iaiizaçao do [raail favorece o irabaibo do pesquieadox.
Podemos localizar no parque industrial brasileiro a impian-.

taqo e desenvolvimento do novos setores industriais em cur

to prazo de tempo e, onde o aproveitamento da ma de obra

pr&'exietente e o seu aper'feioamento constitui problema. de

grande intersee pare o educador e o economista. . tnds

tria 4utcmobilstiea urn dsses exeias. lndztrta nova

e de rptdo desenvolvimento, operando com habtltdades desde



a príi.riae s mais conlezas, pzoduzine atxav&s de eiupe

sas pequenas, mdias e gxandee, ocupando uma

singular na econoiia brasileira, a 1ndstria automobili.sti.m

ca ol'erece campo trUS para a pesquisa com os propsito

aqui aueridos.

rx.raZo: i ano.

Deaenyolvimento - I tase: a) levantamento preliminar de dados re

lativos I 1etria autom btl tica no stado de o ?aulo

1) DiscussZo e aeleZo doe procedimentos

eepeoLricoe
2L5 fase: 1 ntamento de iuformaçee relatIvas a:

babiidades aplicadas na indstria au

tomobilistica;
fontes tranentesoras dessas habiida

- U5tO de UaUtGnO dessas fontes quan

do se identi c&rem com alguma forma de

eolarizaço;

grau de tnatruço do pessoal enquadra

na indistrla automcbilistlea;
- ezig&cias e problemas da mio. de obra

na iudstria automobtlistiea

3fase: an&liee dos dados obtidas e eatabeleuaA

o de relaea tendo em vista os propsi-

toe ateriormente finidos.

conclueea e redçao do relat&rio.

1O: Pessoal C4 7 300 bao,oo
Material de Consumo: C$ 300 000,00

tespesas diversas: c* 10o 000,:00


